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INTRODUÇÃO: 
Em 2013 os dados de insegurança alimentar da PNDS de 2006 foram analisados para 
verificar a associação com estado nutricional de crianças e mulheres. A IA grave está 
associado à obesidade em mulheres adultas (RP=1,49; IC95%: 1,17-1,90) e a IA 
moderada ao excesso de peso entre as adolescentes (RP= 1,96; IC95%:1,18-3,27). Na 
relação entre IA e obesidade em crianças de ambos os sexos, não houve associação 
(Schlüssel et al. 2013). Diante do exposto, o presente estudo teve por objetivo avaliar a 
prevalência de insegurança alimentar em domicílios com crianças e adolescentes 
matriculados em escolas públicas do município de Lagoa Vermelha. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
O tipo de estudo realizado foi transversal com 337 crianças e adolescentes matriculadas 
em escolas públicas de ensino fundamental do município de Lagoa Vermelha (RS). 
Devido a pesquisa também ter sido realizada com os pais dos alunos, as variáveis 
investigas foram divididas em dois grupos: crianças e adolescentes; e pais ou 
responsáveis. Para as crianças e adolescentes, foi investigado o sexo e a idade e um 
questionário sobre o consumo alimentar dos mesmos foi aplicado. Em relação aos pais 
ou responsáveis, foi aplicado um questionário relacionado às condições 
socioeconômicas, sendo investigado o critério de classificação econômica, juntamente 



 

com a insegurança alimentar da família. Os dados da pesquisa foram digitalizados e 
analisados no software de estatística. Inicialmente foram realizadas análises descritivas 
como frequências absolutas e relativas simples para as variáveis qualitativas e medidas 
de tendência central e dispersão para as variáveis quantitativas. Para as associações foi 
aplicado o teste qui-quadrado. Nesse momento a pesquisa está em fase de coleta de 
dados, sendo que já foram coletados dados de 70 crianças e adolescentes e seus 
responsáveis. Os resultados parciais indicam que 50% das famílias encontram-se em 
situação de segurança alimentar, 42,9% apresentaram insegurança alimentar leve e 
7,1% apresentaram insegurança alimentar moderada, não havendo resultados 
relacionados à insegurança alimentar grave. De acordo com o IBGE (2009-2013), no 
Brasil, em domicílios onde residem pelo menos um morador menor de 18 anos, as 
prevalências de insegurança alimentar são mais elevadas quando comparadas à 
domicílios onde residem somente moradores maiores de 18 anos. Apesar disso, a região 
Sul do Brasil foi a que atingiu o maior percentual de segurança alimentar, tendo uma 
notória mudança desde o ano de 2009 até 2013 (77% e 81,3%, respectivamente). A 
prevalência de segurança alimentar diminui quando há a presença de moradores com 
menos de 18 anos em um domicílio, principalmente quando o número de residentes um 
mesmo domicílio é maior. Dados do IBGE (2013) mostram que em uma residência com 
7 moradores ou mais, o percentual de segurança alimentar foi de 13,7%.  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A prevalência de insegurança alimentar em domicílios com crianças e adolescentes 
matriculados em escolas públicas de Lagoa Vermelha foi elevada comparada com os 
resultados das pesquisas nacionais. Assim, programas de tranferência direta de renda e 
de alimentação e nutrição devem ser valorizadas na população como, por exemplo, o 
Programa Bolsa Família e o Programa Nacional de Alimentação Escolar. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


